
JORNAL NOROESTE
“Deus seja louvado”

contato@jornalnoroeste.com
Ano 29 - Edição 1589

www.jornalnoroeste.com  |  Edição Regional 

Sexta-feira, 12 de Abril de 2024

Leandro Aparecido da Silva Calsavara (foto), para-
guaio radicado em Nova Esperança há anos, foi vítima de 
um ataque xenofóbico em seu perfil do Instagram na úl-
tima terça-feira (09). O autor da mensagem, identificado 
apenas como José, enviou ofensas e ameaças a Leandro, 
que rapidamente compartilhou o ocorrido em suas redes 
sociais e tomou medidas cabíveis.
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A janela partidária, perío-
do em que os políticos podem 
trocar de partido sem perder o 
mandato, chegou ao fim, e com 

NOVA ESPERANÇA

Composição da Câmara Municipal se
modifica após o encerramento da Janela Partidária

Vereador Baiano do 
Barão - AGIR

Vereador Brayan
Oliveira Pasquini - PL

Vereador Dorival 
Boreggio - MDB

Vereador Ellingthon 
Romanhole - AGIR

Vereador Eurides 
Fernandes - PSD

Vereador José Valdeci 
Zanolli - MDB

Vereadora Juliana
Lucini - PP

Vereador Pedro
Moleza - AGIR

Vereadora Rozana 
Salvaterra - PSD

ela, uma nova configuração se 
desenha na Câmara Municipal 
de Nova Esperança. As articula-
ções políticas, tanto da situação 

quanto da oposição, resultaram 
em uma significativa redistri-
buição das bancadas, impactan-
do diretamente o cenário polí-

tico da cidade a seis meses das 
eleições municipais de 2024.

Paraguaio residente em 
Nova Esperança é vítima 
de ataque xenófobo em 

rede social

Escolher a legenda certa pode ampliar as chances 
de ser eleito(a) para o Legislativo Municipal

A janela partidária e as mudanças
na Câmara de Nova Esperança

Sobre o título de doutor

Ex-técnico da Escolinha Gol de 
Placa e do Projeto Nave do Santos 

FC é contratado pelo Coritiba 
para ser Observador Técnico

Evidências do Amor

Fazer parte de um Júri Popular
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A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

Um tema que volta e meia os alunos pedem para eu falar é so-
bre pessoas que não têm o título de doutorado, mas que mesmo 
assim chamadas de doutoras. É o caso, por exemplo, de médicos 
e advogados. Admito que esse é um assunto que não me agrada 
falar, pois considero infrutífero, ainda que necessário. Infrutífero, 

Sobre o título de doutor

pois dificilmente tais profissões deixarão de ser consideradas de 
“doutores”, mas necessário, na medida em que questionar essa fal-
sa titulação é também um questionar do poder.

Para rebater o uso indevido do título de doutor não é preciso re-
cuar duzentos anos, a alguma lei imperial ou mesmo egípcia, mas 
apenas se atentar para um fato, o diploma conferido à pessoa. Se 
o diploma estiver escrito bacharel, o título é de bacharel; se estiver 
mestre, é mestre; e se estiver doutor, é doutor. Simples assim.

Porém, nada na sociedade é tão simples quanto aparenta ser. 
Um papel é mais do que um papel. Há grupos e conselhos pode-
rosos, como os dos médicos e o dos advogados, que há anos (milê-
nios) têm voz ativa na sociedade. Quem tem voz ativa geralmente 
é um “doutor” – mesmo que não seja realmente. É uma distinção 
de classes.

O que é interessante é que muitos que possuem doutorado ja-
mais são chamados de doutor, só o sendo por alguma cerimônia 

ou ocasião em especial. Lembro que eu, já sendo doutor em Edu-
cação, certa vez encontrei um ex-aluno que me disse: “O senhor 
está fazendo Direito? Agora será doutor também.” Eu o alertei 
para o fato de que eu já era doutor e que apenas receberia o grau 
de bacharel em Direito. Mas, esse tipo de situação, corriqueira e 
banal, está além de um episódio isolado, ele perpassa as mentali-
dades da população. É cultural.

O que é possível fazer para mudar um quadro tão estranho 
quanto o trazido por esse texto? Questionar, porém, sem com isso 
travar uma batalha mortal, pois ela pode ser infrutífera, ainda que 
necessária.

Felipe Figueira é doutor em Educação e pós-doutor em 
História. Professor de História e Pedagogia no Instituto 

Federal do Paraná (IFPR) Campus Paranavaí. 

Em meio às movimenta-
ções políticas que marcam 
o período de encerramento 
da janela partidária, é fun-
damental compreender a 
importância da escolha da 
legenda para os candidatos 
que almejam uma cadeira na 
Câmara Municipal. Em um 
cenário onde diversos ex-
poentes políticos disputam 
espaço dentro de um mesmo 
grupo, a estratégia de optar 
por uma legenda sem tantos 
candidatos populares pode 
ser a chave para garantir 
uma melhor chance de elei-
ção, desde que todos façam 
os votos mínimos necessá-
rios para eleger um ou mais.

A dinâmica das eleições 
proporcionais, regidas pelos 
quocientes eleitoral e parti-
dário, apresenta um desafio 
complexo para os candida-
tos. O quociente eleitoral 
define o número mínimo de 
votos necessários para um 
partido ou coligação con-
quistar uma vaga, enquanto 
o quociente partidário de-
termina quantas cadeiras 
cada legenda terá direito a 
ocupar, com base nos votos 
recebidos.

Nesse contexto, a satura-
ção de candidatos poten-
cialmente “fortes” em uma 
mesma legenda pode resul-
tar na diluição dos votos, 
colocando em risco a eleição 
de alguns deles. Já em legen-

Escolher a legenda certa 
pode ampliar as chances 

de ser eleito(a) para o 
Legislativo Municipal

“O cálculo dos quocientes eleitoral e 
partidário é essencial para determinar 

quais partidos terão direito a ocupar vagas 
na Câmara Municipal. Essa complexa 

dinâmica eleitoral torna a escolha 
partidária ainda mais estratégica, uma vez 

que impacta diretamente na distribuição 
das cadeiras legislativas”

Alex Fernandes França é Administrador de 
Empresas, Teólogo, Historiador e Mestrando 

em Ensino pelo PPIFOR - UNESPAR

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

Adriano Cassimiro Ino-
cêncio, 46 anos, ex-técnico da 
Escolinha Gol de Placa e do 
Projeto Nave do Santos FC, foi 
contratado para ser observador 
técnico (olheiro) do Coritiba 
Football Club. A informação 
foi confirmada pelo próprio 

Ex-técnico da Escolinha Gol de Placa e do Projeto 
Nave do Santos FC é contratado pelo Coritiba para ser 

Observador Técnico
Adriano em entrevista à repor-
tagem.

"Cheguei em Nova Espe-
rança em 2014 para trabalhar 
no Projeto Nave do Santos 
F.C. e, com a ajuda de algumas 
pessoas, consegui montar uma 
escolinha de futebol vitoriosa, 
onde colhemos frutos do tra-
balho e vários títulos regionais. 
Este ano, eu estava no Grêmio 

Maringá no sub15, onde deixei 
o time com 3 vitórias e uma 
derrota em 4 jogos, e agora fui 
contratado como observador 
técnico do Coritiba FC", come-
morou Adriano.

Ainda segundo o novo ob-
servador técnico, ele esteve em 
Curitiba na semana passada, 
onde já teria assinado contrato 
para dar início aos trabalhos.

Com vasta experiência no 
futebol de base, Adriano, que já 
atuou como jogador profissio-
nal em vários clubes de futebol, 
espera contribuir para o suces-
so do Coritiba na identificação 
de novos talentos. "Estou muito 
feliz com essa oportunidade e 
espero poder ajudar o Coritiba 
a descobrir novos craques para 
o futebol brasileiro", disse ele.

Adriano Cassimiro informou 
à reportagem atuará como 

Observador Técnico do 
Coritiba Football Club

das menos concorridas, um 
candidato com uma base 
eleitoral sólida tem maiores 
chances de alcançar o quo-
ciente eleitoral necessário 
para garantir sua vaga na 
Câmara.

É importante destacar que 
a estratégia de escolher uma 

legenda menos disputada 
não implica em abrir mão 
de uma campanha forte e 
competitiva. Pelo contrá-
rio, permite que o candida-
to concentre seus esforços 
na mobilização de sua base 
eleitoral e na divulgação de 
suas propostas, sem a preo-
cupação excessiva com a 

concorrência interna.
Vale ressaltar também 

que, em um sistema político 
democrático, a diversidade 
de ideias e representações é 
fundamental para uma re-
presentação efetiva da popu-
lação. Portanto, a busca por 
uma legenda menos satura-
da não deve ser vista como 
uma estratégia oportunista, 
mas sim como uma maneira 
de ampliar a diversidade de 
vozes no Legislativo muni-
cipal. Em eleições passadas, 
candidatos que obtiveram 
expressiva votação, alguns 
destes pontuando como o 
mais votado, acabaram não 
se elegendo por conta do 
não atingimento do quo-
ciente eleitoral ou partidá-
rio, o que para muitos soa 
como injusto.  

Nesse sentido, cabe aos 
candidatos e eleitores refle-

tirem sobre a importância 
da escolha da legenda nas 
eleições proporcionais. Op-
tar por uma legenda menos 
concorrida pode ser um 
caminho para garantir uma 
representação mais equili-
brada e efetiva dos interes-
ses da população no cenário 
político local.

A chamada janela partidária 
terminou na última sexta-feira, 
(5). De acordo com levanta-
mento feito pelo Jornal No-
roeste, cinco dos 9 vereadores 
da Câmara Municipal de Nova 
Esperança trocaram de partido 
nas últimas semanas.

É no período da “janela” que 
os vereadores podem mudar de 
partido sem correr risco de per-
der o mandato. Por todos os la-
dos, partidos políticos promo-
veram uma correria na semana 
passada visando conquistar 
novos nomes e se reorganiza-
rem. As mudanças ocorridas 
na Câmara revelam o cenário 
das articulações e refletem sig-
nificativamente nos pretensos 
candidatos para o pleito de ou-
tubro.

Trocaram de partido: Baiano 
do Barão e Eurides Fernandes, 
que estavam no PP, e foram 
para o AGIR e PSD, respectiva-
mente. O presidente da Câmara 
– Brayan Pasquini, até então no 
PSD, migrou para o PL. Dorival 
Boreggio, que estava no PSL foi 
para o MDB. Juliana Lucini dei-
xou o PSD e agora está no PP.

Após as mudanças, é possível 
constatar que o AGIR se tornou 
o maior partido no Legislati-
vo com três cadeiras: Baiano, 
Ellingthon e Pedro Moleza. O 
PSD ficou com dois vereadores: 
Eurides e Rozana. O MDB tam-
bém terá dois vereadores: Bo-
reggio e Zanolli. O PL ocupará 
a cadeira da presidência com 
Brayan Pasquini. Já o PP terá a 
vereadora Juliana Lucini.

A janela partidária e as 
mudanças na Câmara 

de Nova Esperança
Ao emplacar três vereadores, 

o AGIR ganhou força para a 
eleição municipal. O presidente 
estadual da legenda, Alexan-
dre Discioli, esteve na cidade e 
cuidou das filiações. O mesmo 
aconteceu com o MDB, quando 
o deputado estadual Anibelli 
Neto, presidente estadual do 
partido, veio a Nova Esperança 
e assegurou dois vereadores na 
sigla. O deputado ainda come-
morou na sexta-feira, (5) a filia-
ção da ex-prefeita Maly Benatti, 
que se colocou como pré-can-
didata a prefeita pelo MDB.

O crescimento do AGIR que 
agora conta com três vereado-
res, juntamente com o MDB, 
com dois vereadores, eviden-
ciam os esforços das legendas 
para ampliar a base visando as 
eleições de 2026. As duas le-
gendas somam cinco vereado-
res e representam a oposição. 
Já a situação, ficou com quatro 
vereadores que representam as 
legendas PSD, PL e PP, as duas 
primeiras são comandadas pelo 
grupo do empresário Eduardo 
Pasquini (PL), enquanto o PP, 
pertence ao grupo do ex-ve-
reador e ex-vice-prefeito Fábio 
Yamamoto. 

Com a oposição em maior 
número a governabilidade 
pode ficar comprometida nes-
ta reta final de mandato do 
prefeito Moacir Olivatti (PP). 
Para que ocorra a governabili-
dade na administração pública 

é necessário que exista uma boa 
relação entre Executivo e Legis-
lativo. 

As mudanças também repre-
sentam que os vereadores e ve-
readoras estão buscando maior 
visibilidade e legendas que pro-
porcionem mais recursos.

De certa forma a troca parti-
dária exige também um pouco 
de operação matemática. Em 
2020, o ex-vereador Carlos Ro-
berto (União Brasil) foi o mais 
votado pelo Solidariedade com 
734 votos, mas não foi eleito, 
pois a eleição para vereador é 
no sistema proporcional. “Nes-
se sistema, não se considera 
apenas a votação nominal (in-
dividual) da candidata ou can-
didato, mas também o total de 
votos dados ao partido ou fede-
ração (as federações partidárias 
são consideradas como um só 
partido político). O objetivo do 
sistema proporcional é fortale-
cer os partidos como institui-
ções políticas”, conforme expli-
ca o site do TSE.

Ou seja, ser eleito vereador 
exige esforço e a compreen-
são de conceitos fundamentais 
do sistema proporcional que 
envolve o quociente eleitoral, 
quociente partidário e o cálculo 
da média. 

A política é dinâmica. A cada 
nova eleição partidos políticos 
saem fortalecidos, outros en-
fraquecidos e alguns quase que 
esfacelados.  Os “fortalecidos” 
entram na moda, se tornam 
uma espécie de grife no mundo 
político. A exemplo de um jogo 
de estratégia, trocar de partido 
é “mexer a peça correta”, aque-
la que definitivamente ganha o 
jogo. Uma peça jogada errada 
comprometerá toda a carreira 
do jogador/ político. 

  
“Na estratégia, decisiva é 

a aplicação”.
Napoleão Bonaparte (1769 a 

1821), militar, líder político e estadis-
ta francês. Foi imperador da França.

José Antônio Costa é diretor do Jornal Noroeste e advogado

Nova Esperança, Maringá, Alto 
Paraná, Atalaia, Presidente 
Castelo Branco, Floraí, Uniflor, 
Santa Fé e Paranacity.
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Após o encerramento da 
janela partidária, período 
em que os políticos podem 
mudar de partido sem per-
der seus mandatos, a com-
posição da Câmara Muni-
cipal de Nova Esperança 
sofreu uma significativa 
reconfiguração. O levanta-
mento realizado pelo Jornal 
Noroeste revelou que as ar-
ticulações políticas, tanto 
da situação quanto da opo-
sição, desenharam um novo 
panorama no Legislativo da 
cidade.

O redimensionamen-
to das bancadas ocorre em 
um momento estratégico, 
seis meses antes das eleições 
municipais que definirão 
não apenas os vereadores 
para mais uma legislatu-
ra, mas também o próximo 
prefeito ou prefeita do mu-
nicípio pelos próximos qua-
tro anos. Nesse contexto, a 
filiação partidária de cada 
legislador assume um papel 
crucial, influenciando dire-
tamente na disputa pela ree-
leição e nas futuras batalhas 
travadas no Legislativo ao 
longo de 2024.

A troca de legenda, que 

FIM DA JANELA PARTIDÁRIA

Redimensionamento partidário reconfigura o cenário 
político na Câmara Municipal de Nova Esperança

Levantamento feito pelo Jornal Noroeste revelou os bastidores políticos e as mudanças significativas
na composição da Câmara Municipal de Nova Esperança após o período da janela partidária.

ocorreu entre 7 de março e 5 
de abril, último dia do prazo 
estabelecido pela legislação 
eleitoral para filiações visan-
do às eleições municipais de 
2024, foi impulsionada por 
uma decisão do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE), 

posteriormente referenda-
da pelo Supremo Tribunal 
Federal (STF), que ratificou 
a fidelidade partidária para 
cargos obtidos em eleições 
proporcionais. Segundo o 
TSE, a medida se consoli-
dou como uma alternativa 

legal para a mudança de le-
genda, estabelecendo que o 
mandato pertence ao parti-
do e não ao candidato eleito.

A próxima etapa do pro-
cesso eleitoral são as con-
venções partidárias, permi-
tidas entre 20 de julho e 5 de 

agosto, onde serão discuti-
das as coligações e escolhi-
dos os candidatos a prefeito 
e vereador. Após a definição 
das candidaturas, os par-
tidos têm até 15 de agosto 
para registrar os nomes na 
Justiça Eleitoral.

Baiano do Barão: Elegeu-se 
pelo PP e migrou para o AGIR

Brayan Oliveira Pasquini: 
Elegeu-se pelo PSD e agora 

integra o PL

Dorival Boreggio: 
Anteriormente no PSL, agora 

faz parte do MDB

Ellingthon Alanis Romanhole: 
Eleito pelo PTC, que hoje é o 

AGIR

Eurides Fernandes: Deixou o 
PP e ingressou no PSD

José Valdeci Zanolli: 
Permanece no MDB, partido 

pelo qual foi eleito

Juliana de Souza Lucini dos 
Santos: Deixou o PSD e agora 

está no PP

Pedro Moleza: Eleito pelo PTC, 
que se tornou o AGIR

Rozana Salvaterra Izidio: 
Mantém-se no PSD

Veja como ficou a composição da Câmara Municipal de Nova Esperança após o fim da janela partidária:

Com essa reorganização 
partidária, o Legislativo de 
Nova Esperança se prepara 
para um novo ciclo político, 
onde as alianças e as estra-
tégias eleitorais serão deter-
minantes para os rumos da 
cidade nos próximos anos.

Opinião do Blog
Elon Musk, um bilionário a serviço da extrema direita a ata-

car o Brasil
Ao afirmar que não cumprirá ordens judiciais e ativar inúme-

ras contas da plataforma X (antigo Twitter) de sua propriedade e 
que foram suspensas no Brasil, o segundo empresário mais rico do 
mundo, Elon Musk, a serviço da extrema direita porque dá lucro, 
mostra os constantes ataques a democracia, ao TSE, ao STF, princi-
palmente o ministro Alexandre de Moraes que com o seu trabalho, 
inteligência e dedicação a pátria, tem  resistido e evitado ao longo 
dos anos que esse país  seja transformado num balcão de negócios 
da extrema direita (leia-se ricos). Até golpe já tentaram dar no país. 
Musk defende “liberdade de expressão”, colocando a sua plataforma 
a disposição das fake News, ódio, atitudes antidemocráticas, etc. 
Musk sabe que apoiar discurso de ódio, mentiras e ataques a demo-
cracia no Brasil, gera engajamento e rendimentos bilionários.  Mas 
a Justiça brasileira vem combatendo esta erva daninha que atingiu 
o país no governo Bolsonaro. Esta e a principal razão que o TSE, 
STF, principalmente o ministro Moraes, tem sido atacado insisten-
temente pelo capitalismo, pelas forças internacionais de extrema 
direita. Até o governo Lula, que mesmo fazendo um bom trabalho 
para o povo brasileiro com a economia “bombando,” é criticado 
diariamente para que o país não cresça e atinja os seus ideais. Mo-
raes estabeleceu uma multa de R$ 100 mil para cada desobediência 
da plataforma de Elon a Justiça. Está mais do que certo Moraes.  É 
mais do que sabido que todas as pessoas que se estabeleçam ou vão 
morar num determinado país, têm que seguir as leis daquele país. 
Aqui não é diferente. Desculpem, mais aqui é diferente por que têm 
uma montoeira de trouxas e palhaços que ainda defendem essas 
atitudes do fanfarrão estrangeiro que não faz outra coisa a não ser 
humilhar o Brasil.  Estão querendo até que  Musk seja aclamado no 
Congresso Nacional? Pode uma coisa dessa? Graças a Deus, temos 
o ministro Alexandre de Moraes que não vai se humilhar diante 
desse bobão. A União Europeia também está dando em cima dele 
por estar espalhando fake News por lá, Precisamos ser mais brasi-
leiro!

Coisas do Cotidiano
• Arthur Lira, Presidente da Câmara, é o grande obstáculo 

para a regulamentação das redes sociais no Brasil. Agora mesmo, 
com todas as agressões de Musk em cima do governo federal e STF, 
ao ser questionado, ele disse que não tinha nada a dizer sobre o as-
sunto. Depois de 4 anos de estudos para a regulamentação das redes 
sociais e acabar com as fake News, liderado pelo deputado Orlando 
Silva, ele disse que vai criar outra comissão para fazer novos estudos 
sobre o assunto. Lira quer que continua como está, bagunçado, a 

favor do ódio, das fake News, da extrema direita, ataques as institui-
ções, etc.

• Jornal digital Brasil 247 e um grupo de jornalistas fun-
daram uma plataforma, a Blue Sky Social, com o objetivo de 
acabar com a plataforma X, de Musk, aqui no Brasil. Milhares de 
pessoas já abandonaram a plataforma X, o antigo Twitter. A jorna-
lista Vera Magalhães abandono o X porque não está a serviço do 
espertalhão Musk;

• Plenário da Câmara mantém prisão do deputado fede-
ral Chiquinho Brazão, um dos mandantes da morte de Marielle 
Franco e do motorista Anderson Gomes- Por 277 votos contra 
129, o plenário da Câmara acatou o pedido do ministro Alexandre 
de Moraes e confirmou a prisão do parlamentar Chiquinho Brazão, 
um dos mandantes da morte da ex vereadora Marielle Franco e seu 
motorista Anderson Gomes; 

• Michelle Bolsonaro disse: “não tenho interesse em re-
presentar e nem morar no Paraná.” Se eu tiver que entrar na po-
lítica, vou lutar pelo Distrito Federal, onde eu nasci, disse Michelle 
para a jornalista Bela Megale, de o Globo. E ainda tem gente que 
quer a mulher candidata pelo Paraná;

• Garimpo ilegal contamina Yanomamis pelo mercúrio – 
Em 9 comunidades, 94% dos indígenas Yanomamis têm alto nível 
de contaminação pelo mercúrio. Como resultado, aumenta o risco 
de adoecimento em crianças, aumenta o déficits cognitivos e danos 
em nervos de membros superiores e inferiores, distúrbios, altera-
ções no crescimento, gastrointestinais, renais, pulmonares, poden-
do chegar a morte; 

• Em Tel-Aviv. Israel, é crítica a situação de Netanyahu – 
Mais de 100 mil manifestantes exigem o cessar fogo, o bombardeio 
indiscriminado contra o território de Gaza e a renúncia de Netan-
yahu. E as palavras genocida e holocausto (ditas por Lula) e as mãos 
manchadas de sangue, fizeram parte dos gritos dos manifestantes. 

• Coreorgasmo, orgasmo na academia. O termo é conhe-
cido na literatura médica desde 1950 mas ganhou espaços nas redes 
sociais pelo fato de inúmeras mulheres contarem as sensações que 
têm na academia, mesmo sem o toque íntimo. O Coreorgasmo, é 
um conjunto de músculos que envolve os abdominais, da região 
lombar, pelve e quadril e que estimulados, podem provocar o or-
gasmo. Diversos depoimentos de frequentadoras de academias 
afirmam que sobe um calor pelo corpo, tremor, revirar os olhos, 
uma sensação de choque, uma energia impossível de controlar e 
de repente, a mulher se sente molhada, quando estão fazendo ativi-
dades físicas e há estímulos de musculatura de pontos estratégicos, 
abdominais, levantam pesos nas pernas, halteres, agachamento,  
esteira, flexões, ioga, ciclismo,   etc.  Num relato de 370 mulheres 
nos Estados Unidos, 33% afirmaram ter sentido o orgasmo durante 
exercícios físicos e muitas, com gemidos reprimidos;  

• Juíza em São Paulo prefere o Porsche ao Sandero – A 
gozação em São Paulo é o fato da juíza Fernanda Helena B. Dias 
aceitar as desculpas  esfarrapadas de fatalidade,  para não prender o 
riquíssimo  motorista do Porsche, que dirigindo alcoolizado em alta 
velocidade, bateu em  na traseira de um Sandero, dirigido por um 
motorista de aplicativo, que bateu num poste e morreu. Até a Jus-
tiça prefere Porsche ao Sandero. É o retrato da desigualdade social 
brasileira. É a pura verdade!

• Morre Ziraldo, 91, o mineiro de Caratinga, chargista, 
cartunista, jornalista, criador de “O menino Maluquinho” e “Turma 
do Pererê.” Criado do jornal “O Pasquim” que era o único veículo 
a combater a ditadura militar no Brasil. Os textos eram ácidos, de-
bochados e além de Ziraldo, escrevia para o jornal Millôr, Henfil, 
Jaguar, Sérgio Cabral, Paulo Francis, etc.  Ziraldo tinha um grande 
sonho infantil de fazer histórias em quadrinhos; 

• Curtas Notícias – 1) Escritora e poetisa Roseana Mur-
ray, 73, atacada por pitbulls em Saquarema, RJ, tem braço e orelha 
amputados; 2) Paraguai transfere 25 presos brasileiros detidos em 
prisões paraguaias, depois de uma cerimônia com pompas. “Não 
queremos essas tranqueiragens por aqui!”; 3) O escritor poeta indí-
gena, Ailton Krenak, tomou posse na Academia Brasileira de Letra; 
4) Lula disse que Musk num plantou um pé de capim nesse país e 
ousa falar mal do STF e do povo brasileiro;

• O que é a Síndrome de Hellp?  A Síndrome de Hellp, apa-
rece como uma complicação de pré-eclâmpsia, que é a hipertensão 
gerada pela gravidez. Segundo especialistas, 8% das mulheres que 
desenvolvem hipertensão na gravidez podem desenvolver a Síndro-
me de Hellp.  Quando a gestante com pré-eclâmpsia apresenta labo-
ratorialmente como hemólise (destruição de hemácias e a paciente 
fica ictérica), elevação de enzimas hepáticas e baixa na contagem 
de plaquetas (pode aparecer hemorragia), elevação da proteinúria, 
provavelmente ela estará com Síndrome de Hellp. Causas: Pressão 
alta, diabetes, obesidade, gravidez múltipla, doença renal, predispo-
sição genética.  As complicações da Síndrome de Hellp são muito 
sérias: eclampsia, trombose, descolamento de placenta, ruptura do 
fígado, hemorragia cerebral, edema pulmonar ou cerebral, insufi-
ciência renal aguda, restrição ao crescimento do bebê, parto prema-
turo, insuficiência respiratória grave no bebê.  Diagnóstico precoce 
aumenta as chances de sobrevivência da mãe e do bebê;

Entrelinhas
***Parabéns pelo aniversário de Douglas Bezerra, filho do amigão 

dr. Haroldo Marques Bezerra (09/4), do Wellington José dos Santos, 
nosso amigo da Escola de Samba Vai-Vai, de São Paulo (15/4).  Ligia 
Tory (16/4). Churrascada à vista na casa dos Bezerras.*** Alarmante, 
a cidade de Blumenau, SC, com 360 mil habitantes, tem 63 células 
neonazistas, diz estudo enviado à ONU nos últimos dias.***E falando 
sobre a guerra entre Israel e Palestina, a Unicef e o Save the Children, 
divulgaram dados alarmantes: 13.800 mil crianças já foram mortas 
e mais de 12 mil ficaram feridas, inclusive mil delas tiveram uma 
ou as duas pernas amputadas. Tarcísio, governador de São Paulo e 
Ronaldo Caiado, governador de Goiás, foram a Israel levar o apoio 
ao ministro Netanyahu, coordenador da guerra, para que a matança 
continuasse.***Presos fugitivos de Mossoró estão reclamando de 
agressões pelos policiais. Pode uma coisa dessa?***Álcool 70%, na 
versão líquida, estará proibido a sua comercialização a partir de 
primeiro de maio por ser muito inflamável, tóxico e alto risco de 
queimaduras para crianças.***O jogador Igor Paixão, 23, ex  Coritiba, 
é a grande sensação e artilheiro do Feyenoord, segundo colocado do 
campeonato holandês. Igor já foi campeão e destaque no título com 
a mesma equipe em 2022/2023.*** “Ganhar não é tudo, mas querer 
ganhar é” – Vince Lombardi (1913-1970) foi o primeiro treinador 
campeão da Super Bowl, nos Estados Unidos, vencendo a competição 
com  o Green Bay Packers, em 1967 e 1968.-
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Tenho uma pergunta a fazer.
Vocês já foram convocados para ser Júri?
Começa por você ser bom, honesto, respeitador das leis, ser 

indicado por uma associação ou grupo de pessoas de bem.
Então você faz parte de uma lista de 200 a 300 pessoas em 

uma comarca. No nosso caso, dos municípios de Nova Espe-
rança, Florai, Presidente Castelo Branco, Atalaia, Uniflor. No 
período que ocorrerá o julgamento, são sorteados 25 jurados, 
que devem comparecer no dia do julgamento. Alguns dias an-
tes, recebemos uma intimação através de um oficial de justiça, 
com a convocação. Como eu não me encontrava em casa, re-
cebi um telefonema dele, que falou: “Deixei um presente para 
você na sua casa”. Respondi: “Belo presente esse”. 

Caso tenha algum problema poderá apresentar com antece-
dência uma justificativa. Caso não compareça, é imposto uma 

Fazer parte de 
um Júri Popular

multa de um salário mínimo.
 No dia estabelecido para o julgamento, entre esses 25 con-

vocados, é sorteado 7 jurados que farão parte do Júri popular.
A sensação é única. Surge uma pergunta nesse momento. Por 

que eu?
Sendo cristão, poderia estar nesse momento julgando uma 

pessoa? Sabendo que o único que pode julgar alguém é Deus.
Mas, nesse mundo que vivemos é assim. Temos as leis de 

Deus e as leis dos homens. Nem sempre viver nesse mundo é 
justo.

Esse é um momento que os pensamentos voam, mas que pre-
cisamos estar atentos a tudo. Também com compromisso agen-
dado para o dia seguinte.

Um questionamento que surgiu foi porque não convocar os 
advogados que já estão acostumados a essas situações? A res-
posta foi que nesse julgamento é os iguais se julgando. Não era 
para alguém que conhece a lei, nas para as pessoas leigas em 
leis.

Os representantes da justiça, explicam como será e tentam 
acalmar a todos antes do sorteio. Falam dos benefícios de ser 
Júri. Mas, como se acalmar nesse momento. É uma angústia 
que não tem fim. Pode ser que outros não estavam sentindo o 
mesmo que eu.

Enfim. Fui sorteado. Ainda teria mais uma chance de não 
estar ali, entre os jurados, coso o advogado de defesa tivesse 
usado a sua prerrogativa de me excluir. Não o fez. Então segui 
para o local destinado ao Júri.

Não conhecia as pessoas envolvidas. Também eram desco-
nhecidos os jurados sorteados.

Ocorre todo o processo de julgamento, as falas da promotoria 
e da defesa. O réu e as vítimas. Todos tentando nos convencer 
de que são eles os certos. Para isso tenho uma frase: Existem 3 
verdades, a minha a sua e a de Deus. Essa só saberemos quando 
tivermos a graça de estar frente a frente com ele. E o dia vai 
passando. Almoçamos lá, tivemos um café da tarde e chega o 
momento que não gostaríamos de passar. 

Diferente do que imaginava, são estabelecidos quesitos e os 
sete jurados votam de forma secreta e individual nesses que-
sitos. Acostumados a filmes norte americano, onde vemos os 
jurados reunidos e chegando a um veredito, aqui quem dá o 
veredito é o juiz.

Tudo chegou ao fim, pelo menos para nós que estivemos nes-
sa função. Para o judiciário, ainda tem muitos procedimentos 
a tomar.

Mesmo assim, rezo para que não precise mais ser convocado 
e se caso ocorrer, que não seja sorteado. Lá a gente brincava, 
que essa sorte poderia ser para ganhar em loterias.

Sei que entre nós sete jurados, os pensamentos e decisões, 
foram diferentes. Não ocorreu unanimidade, assim sendo res-
guardado o pensamento de cada um.

Resolvi escrever esse artigo para mostrar um pouco do que 
é ser jurado.

Jorge Antonio Salem é farmacêutico, paulista de Iepê (SP). Trabal-
hou como farmacêutico por cinco anos e trabalha atualmente como 
farmacêutico-fiscal pelo Conselho Regional de Farmácia do Paraná, 
desde 1996. Especialista e Mestre em Ciências da Saúde, Especial-

ista em Maçonologia, com livro publicado.

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

Ah, a boa e velha Comédia Romântica! Esse gênero foi o queri-
dinho de Hollywood e, consequentemente do público do mundo 
todo ao longo dos anos 1990 e início da década de 2000. Muita 
gente, como eu, cresceu assistindo e se divertindo com filmes des-
se gênero fosse na TV ou no cinema. Entretanto, com o tempo, a 
saturação do mercado levou o público em geral primeiro à exaus-
tão em relação a esse tipo de filme e depois ao desinteresse com-
pleto. Além disso, as fórmulas previsíveis de muitas Comédias 
Românticas, repletas de personagens estereotipados e enredos 
simplistas colaboraram para isso. O que restou foi o saudosismo 
do público, tanto saudosismo que o gênero ainda encontra espaço 
na indústria cinematográfica, que continua produzindo de tem-
pos em tempos novas levas desse gênero para a alegria de muita 
gente.

Dito isso, vale a pena refletir sobre a realidade do cinema bra-
sileiro, ou melhor a realidade do público brasileiro em geral. Sal-
vo generalizações, o cinema brasileiro sempre enfrentou desafios 
justamente junto ao público nacional, que muitas vezes estigma-
tiza as inúmeras “comédias pastelões” lançadas periodicamente 
pelos estúdios nacionais. Uma incoerência, já que as maiores 
bilheterias do cinema brasileiro são justamente as Comédias no 
melhor estilo pastelão. Entretanto, os filmes dramáticos produzi-
dos no Brasil tendem a ser destaque por onde passam, sobretudo 
no circuito internacional de festivais. A questão é: o que acontece 
quando o cinema nacional resolve misturar a comédia, seu gê-
nero mais rentável, com o drama, seu gênero mais reconhecido, 
apresentando ao público uma típica Comédia Romântica?

A resposta vem por meio da estreia dessa semana, o filme Evi-
dências do Amor, uma comédia romântica com DNA 100% bra-
sileiro e que se destaca não apenas por sua abordagem inovadora, 
mas também por sua profundidade emocional e sua exploração 
da complexidade humana. No que diz respeito às questões téc-
nicas o filme ostenta uma qualidade excelente, com um trabalho 
de fotografia deslumbrante realizado por Pedro Faestein e uma 

Evidências do Amor

montagem meticulo-
sa, realizada por Zaga 
Marteletto, que captu-
ram a essência emocio-
nal da história de Marco 
e Laura. 

Dirigido por Pedro 
Antonio e estrelado por 
Fábio Porchat e Sandy 
(aquela, da dupla Sandy 
e Junior), Evidências do 
Amor leva o expectador 
a uma jornada através 
do amor e da autocons-
ciência. A trama se de-
senrola em torno de 
Marco Antônio e Laura, 
que se conhecem em 
um karaokê enquanto 
cantam a clássica can-
ção, que alcançou um 
sucesso estrondoso na voz do pai e do tio de Sandy, “Evidências”. 

Essa música permeia todo o filme, servindo como um lembrete 
constante do passado do casal e adicionando uma camada a mais 
de profundidade emocional à narrativa. Cada cena é cuidadosa-
mente construída para transmitir a complexidade dos sentimen-
tos dos personagens, desde a alegria do amor recém-descoberto 
até a dor da perda e da solidão que dão rumo à trama. Falando 
em trama, vamos a ela!

Na história, o que começa como um romance aparentemente 
eterno logo se desgasta, deixando Marco atormentado pela mú-
sica que antes simbolizava seu amor. O interessante é que nesse 
momento entra em cena o elemento do realismo fantástico, pois 
cada vez que o protagonista ouve a música, é transportado para 
uma memória dolorosa compartilhada com sua ex, Laura. Em 
uma reviravolta fantástica, Marco se vê literalmente projetado ao 
passado, incapaz de mudar os eventos, mas buscando compreen-
der os motivos por trás do fim do relacionamento. Uma trama 
criativa, interessante e que lembra levemente o excelente Brilho 
Eterno de Uma Mente Sem Lembranças, de 2004, porém muito 
menos pretenciosa.

Fábio Porchat entrega uma performance cativante como Mar-
co Antônio, equilibrando habilmente os momentos de humor 
com uma profundidade emocional surpreendente. Sua jornada 
de autodescoberta é comovente e inspiradora, levando o espec-

tador a uma montanha-russa de emoções enquanto ele enfrenta 
os demônios do seu passado. Ao seu lado, Sandy traz uma vul-
nerabilidade única ao papel de Laura, embora algumas críticas 
tenham apontado suas limitações em comparação com Porchat. 
Nesse sentido, vale a pena ressaltar que a presença de Sandy é 
muito mais devido ao marketing do que necessariamente ao seu 
brilhantismo como atriz. Sua experiência como “atriz global” e 
protagonista de séries e novelas entre o final dos anos 1990 e 2000 
não fizeram dela uma atriz excepcional, mas deram base para que 
ela pudesse exercer a contento sua função de protagonista no fil-
me em questão. Sandy teve seu auge justamente no período em 
que as Comédias Românticas faziam mais sucesso, seus fãs eram 
fãs desse gênero, por isso, mais de vinte anos depois, juntar duas 
paixões de uma geração inteira (no caso Sandy e Comédia Ro-
mântica) é claramente uma receita de sucesso. 

Um dos aspectos mais marcantes de Evidências do Amor é a 
forma como o filme aborda temas universais como amor, perda e 
autoconhecimento. Ao longo da história, o público é levado a re-
fletir sobre suas próprias vidas e relacionamentos, questionando 
as escolhas feitas e as consequências que elas têm. O filme é uma 
forma de recordar que o amor nem sempre é fácil e que é através 
das dificuldades que é possível crescer e se tornar melhor.

Além disso, Evidências do Amor se destaca por sua abordagem 
inovadora da narrativa, incorporando elementos de fantasia que 
elevam a história a novas alturas. A maneira como o filme mescla 
o realismo com o surrealismo é verdadeiramente fascinante e um 
diferencial no cinema nacional, criando uma experiência cine-
matográfica única que prende a atenção do espectador do início 
ao fim.

No entanto, nem tudo são flores, vale a pena ressaltar que al-
guns críticos apontaram que o filme poderia ter se aprofundado 
mais em certos aspectos da história, especialmente no que diz 
respeito ao desenvolvimento dos personagens secundários. Ou-
tro ponto é a subutilização do elemento fantástico de viagem no 
tempo, que chama tanto a atenção do público, desperta interesse 
imediato, mas que fica aquém do que poderia ser entregue.

Por que ver esse filme? As possíveis críticas não diminuem o 
impacto geral de Evidências do Amor. Esse é um filme emocio-
nante que merece ser visto por todos, mas principalmente pelos 
fãs de Comédia Romântica e da cantora/atriz Sandy. Sua abor-
dagem inovadora, sua profundidade emocional e sua mensagem 
inspiradora tornam o filme uma adição bem-vinda ao cânone do 
cinema brasileiro. Portanto, se você está procurando por diversão 
com uma pitada de drama e romance, não deixe de conferir Evi-
dências do Amor no cinema. Boa Sessão!

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

Assumindo o cargo por 
conta do afastamento por 
licença maternidade da ve-
readora Juliana Lucini, o ve-
reador Issamu Kobayashi não 
perdeu tempo e, com empe-
nho e dedicação, conquistou 
importantes recursos para 
Nova Esperança. Através 
de um trabalho em conjun-
to com a deputada estadual 
Mara Lima, do Republicanos, 
e com o aval e apoio do Pas-
tor Márcio Correia, da Igreja 
Assembleia de Deus Missão, 
o vereador Issamu conseguiu 
destinar verbas para duas 

Vereador Issamu Kobayashi conquista recursos para o 
Município em parceria com Deputada Mara Lima e o 

Pastor da AD Missão, Márcio Correia
áreas cruciais: saúde 
e assistência social.

Na área da saú-
de, foram destinados 
R$ 200 mil para a 
compra de equipa-
mentos, um investi-
mento fundamental 
para modernizar e 
aprimorar o atendi-
mento à população. 
Esse montante irá 
contribuir signifi-
cativamente para a 
qualidade dos servi-
ços prestados e para 
o bem-estar dos mu-
nícipes.

Além disso, o ve-
reador Issamu tam-

bém viabilizou R$ 
30 mil para o Asilo 
São Vicente de Pau-
lo. Essa verba, de 
grande importância 
para a instituição, 
irá auxiliar na ma-
nutenção das ativi-
dades e na garantia 
de um ambiente 
acolhedor e digno 
para os idosos aco-
lhidos.

A entrega ofi-
cial dos recursos 
aconteceu em uma 
cerimônia, ocorri-
da no último dia 20 
de março, que con-
tou com a presença 

do prefeito Moacir Olivatti, 
do vereador Issamu Kobaya-
shi, do assessor da deputada 
Mara Lima, Lucas Baptista, 
e do Pastor Márcio Correia, 
da Igreja Assembleia de Deus 
Missão.

Durante a cerimônia, o 
prefeito Moacir Olivatti pa-
rabenizou o vereador Issamu 
por seu empenho e dedica-
ção, ressaltando a importân-
cia dos recursos conquistados 
para o município. O vereador 
Issamu Kobayashi, por sua 
vez, agradeceu o apoio da de-
putada Mara Lima, do Pastor 
Márcio Correia e de todos os 
envolvidos na conquista dos 
recursos.

Recursos destinados à saúde e ao asilo São Vicente de Paulo são anunciados 
em cerimônia com presença do prefeito Moacir Olivatti, do vereador Issamu 
Kobayashi, do assessor da deputada Mara Lima, Lucas Baptista, e do Pastor 

Márcio Correia, da Igreja Assembleia de Deus Missão.
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Leandro Aparecido da Sil-
va Calsavara, paraguaio radi-
cado em Nova Esperança há 
anos, foi vítima de um ataque 
xenofóbico em seu perfil do 
Instagram na última terça-
-feira (09). O autor da men-
sagem, identificado apenas 
como José, enviou ofensas e 
ameaças a Leandro, que ra-
pidamente compartilhou o 
ocorrido em suas redes so-
ciais e tomou medidas cabí-
veis. “Oi, você é do Paraguai, 
né?", foi a mensagem inicial 
do agressor, seguida de uma 
série de ataques verbais.

Na mensagem, José ataca 
Leandro por sua origem pa-
raguaia, afirmando que "bra-
sileiros odeiam estrangeiros 
do Paraguai". Diante da fala 
de ódio, Leandro questiona o 
motivo do ataque, recebendo 
como resposta: "porque não 
gostamos, ué". 

A troca de mensagens re-
velou claramente a intenção 
discriminatória do agressor, 
que fez alusões à nacionali-
dade paraguaia de Leandro, 
despejando insultos e amea-
ças infundadas. Em meio à 
conversa, Leandro expressou 
sua incredulidade diante da 
maldade gratuita e injustifi-
cada.

 Leandro, nascido no De-
partamento de Katuete, no 
Paraguai, mas residente no 

Paraguaio radicado em Nova Esperança é 
vítima de xenofobia em rede social

O Instrutor de autoescola Leandro Aparecido da Silva Calsavara foi vítima de um crime que não apenas 
fere indivíduos, mas também ataca os princípios fundamentais de igualdade e respeito entre as pessoas

Brasil desde a infância, foi 
surpreendido pela cruelda-
de das palavras proferidas. 
"Já foi dado o recado, tchau 
trouxa", encerrou o agressor, 
deixando Leandro perplexo e 
magoado com a situação.

Leandro, que é instrutor 
de uma autoescola e pos-
sui formação em Geografia, 
compartilhou sua indignação 
e tristeza com seus contatos, 
postando sua experiência em 
um aplicativo de mensagens. 
"Isso que aconteceu foi desas-
troso para mim", desabafou, 
revelando o impacto emocio-
nal do episódio.

Diante do ocorrido, Lean-
dro decidiu tomar medidas 
legais contra o agressor. Ele 
informou à reportagem que 
irá registrar um Boletim de 
Ocorrência e já está em con-
tato com um advogado da fa-
mília para orientações sobre 

os próximos passos a serem 
tomados.

A página mencionada 
pelo agressor, Nova Esperan-
ça Pictures, é um projeto do 
qual Leandro faz parte como 
um dos proprietários. A pá-
gina, que conta com mais de 
1500 seguidores, tem como 
objetivo promover e compar-
tilhar fotos da cidade, enalte-
cendo suas belezas e peculia-
ridades.

É importante ressaltar 
que o crime de xenofobia está 
previsto na Lei Nº 9.459/97, 
que pune aqueles que prati-
cam, induzem ou incitam a 
discriminação ou preconcei-
to de raça, cor, etnia, religião 
ou procedência nacional. Os 
responsáveis por atos de xe-
nofobia estão sujeitos a reclu-
são de um a três anos, além 
de multa.

O caso de Leandro des-

taca a persistência de com-
portamentos xenofóbicos e 
a necessidade contínua de 
combate a esse tipo de vio-
lência, tanto no ambiente vir-
tual quanto no mundo real. 
Solidarizamo-nos com Lean-
dro e reforçamos nosso com-
promisso com a promoção de 
uma sociedade mais inclusiva 
e tolerante.

Para mais informações 
sobre o caso e medidas legais, 
a reportagem do Jornal No-
roeste permanecerá acom-
panhando o desenrolar dos 
acontecimentos e trará atua-
lizações conforme necessário.

A mensagem carregada de 
ódio e xenofobia revela a 

triste realidade de que ainda 
há muito a ser feito para 

combater o preconceito e 
promover a inclusão em 

nossa sociedade

"É devastador enfrentar tal crueldade e ódio sem sentido, 
especialmente em uma comunidade que chamo de lar há 

tantos anos", disse Leandro Aparecido da Silva Calsavara, 
que esteve na redação do JN para expor o ocorrido

Para ter acesso a mais conteúdos como este, com dicas para o seu dia a dia, matérias 
exclusivas e entretenimento, siga o nosso perfil no instagram:  @jornalnoroestene

siga nossa página no facebook
facebook/jornalnoroeste

visite nosso site
www.jornalnoroeste.com

(44) 98455-3121

A resposta é: não necessariamente. A dengue hemor-
rágica é uma forma mais grave da doença, caracteriza-
da por hemorragias graves, queda da pressão arterial e 
comprometimento de órgãos. Embora seja mais comum 
em pessoas que já tiveram dengue anteriormente, não é 
garantido que alguém que tenha tido dengue antes de-
senvolverá dengue hemorrágica em uma infecção subse-
quente.

Vários fatores podem influenciar a gravidade da infec-
ção, incluindo o tipo de vírus da dengue, a resposta imu-
nológica da pessoa e sua saúde geral.

Por isso, é importante estar ciente dos sintomas da 
dengue e procurar atendimento médico caso haja suspei-
ta de infecção, independentemente de ser a primeira ou 
segunda vez que a pessoa contrai a doença.


